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RESUMO 

A contabilidade vem evoluindo desde suas primeiras aparições nos tempos primórdios, em 

consequência disso, a era tecnológica vem mudando a forma como os contadores trabalham e 

controlam seu patrimônio, exigindo cada vez mais preparo e qualificação dos contadores. 

Assim, é imprescindível que o profissional se mantenha atualizado para acompanhar esse 

avanço e melhorias nos sistemas contábeis e nas exigências da Receita Federal. Em vista disso, 

o presente trabalho objetivou compreender os benefícios da era digital para a contabilidade e a 

forma como essa tecnologia tem facilitado o trabalho dos contadores do setor fiscal no envio 

de suas declarações acessórias. Além disso, demonstrar a otimização do tempo dos contadores 

com o envio de declarações digitais, compreender a segurança no armazenamento de dados e 

identificar possíveis evoluções na contabilidade digital. Para atender ao proposto, esse trabalho 

foi desenvolvido a partir de uma pesquisa descritiva como metodologia. 
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1. INTRODUÇÃO 

A rotina dos contadores sempre foi repleta de documentos físicos e ao longo do tempo, 

com o aumento de empresas e exigências do fisco fez-se necessário a utilização da tecnologia. 

As escriturações contábeis, criadas para sanar a necessidade de registrar os dados e também 

para atender a essas obrigatoriedades do fisco, viram inúmeros benefícios dessa tecnologia. 

Como os contadores trabalhavam com uma quantidade muito grande de papéis e tudo 

era realizado manualmente, o risco de incorrer em erros eram maiores e isso poderia prejudicar 

o trabalho pois teria que recomeçar tudo novamente. 

A era digital junto a tecnologia da informação produziram ferramentas que trazem novas 

oportunidades para os contadores, pois com o auxílio de programas e plataformas o trabalho do 

contador se torna otimizado, facilitando no envio de declarações, diminuindo os riscos, 

oferecendo mais segurança para o registro e gerenciamento dos dados, das transmissões de 

obrigações acessórias e do resultado. 

Perante o exposto buscou-se apresentar a forma como a informatização se tornou tão 

necessária para a contabilidade fiscal, visto que esse setor baseia-se em registros e declarações 

os programas se mantém ágeis e atualizados a todo tempo, um bom exemplo seria  o SPED – 

Sistema de Escrituração Fiscal Digital. O Art. 2º do decreto n° 6.022 (BRASIL, 2007, Art. 2º) 

define o SPED como um mecanismo que faz uma ligação entre atividades de recepção, 

validação, armazenamento e autentificação de livros e documentos que integram a escrituração 

contábil e fiscal dos empresários e das pessoas jurídicas. 

Assim, surgiu o seguinte questionamento: Quais os benefícios da era digital para o setor 

fiscal dos escritórios na cidade de Entre Rios de Minas, interior de Minas Gerais? 

O objetivo deste presente trabalho será analisar e descrever a percepção dos contadores 

da cidade de Entre Rios de Minas. Além disso, demonstrar a otimização do tempo dos 

contadores com o envio de declarações digitais, compreender a segurança no armazenamento 

de dados e identificar possíveis evoluções na contabilidade digital. 

Diante disso, é necessário que o contador esteja sempre atualizado junto a essa nova era 

afim de desenvolver suas habilidades e competências. Dessa maneira, a empresa que não obter 

uma boa escrituração contábil será uma empresa com pouca vantagem competitiva. Sendo 

assim, é fundamental que o profissional da área fiscal esteja sempre atualizado e apto com as 

novas atualizações da famosa era digital. 

Para produção desse trabalho foi realizado uma pesquisa de natureza qualitativa, pois a 

mesma busca compreender o motivo e a forma como as coisas acontecem, estudar as 
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particularidades e as experiências individuais de cada indivíduo e nesse caso vem sendo 

aplicada para explorar a evolução do mercado contábil-fiscal. 

A pesquisa descritiva foi baseada em uma coleta de dados feita através de um 

questionário semi estruturado, aplicado em escritórios contábeis que trabalham com empresas 

optantes pelo regime do Lucro Real. O instrumento foi aplicado a 4 contadores, da cidade de 

Entre Rios de Minas, MG, entre escritórios e empresas privadas. Na elaboração do mesmo, 

procurou-se investigar a maneira como a tecnologia digital vem auxiliando no envio das 

declarações acessórias: SPED CONTRIBUIÇÕES e SPED FISCAL, tentando correlacionar a 

forma como esse envio era feito alguns anos atrás com a facilidade que se tem nos dias de hoje. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O objetivo desse capítulo é apresentar um embaçamento teórico para fundamentar os 

processos descritos no artigo. Foram buscadas referências em conceitos e nos elementos que 

compuseram a pesquisa, conceituando informações para ajudar no entendimento do trabalho. 

2.1. Sistemas de Informação 

A profissão contábil vem sofrendo transições desde seu início e hoje estamos na era da 

informação. Assim, para sobreviver ao mercado, os contadores não podem continuar 

trabalhando como antes, precisam estar em constante evolução e se qualificando, que é o  agente 

de mudanças no mercado (MARION, 2005).  

Conforme Martins et al. (2012), a atuação dos contadores é um dos fatores mais 

importantes no crescimento das tecnologias contábeis, porque quanto mais exigências 

governamentais, maior é o investimento em recursos que agregam valor à profissão. 

E foi essa nova fase da contabilidade que fez surgir os sistemas de informação contábil. 

De acordo com Oliveira (2002, p.35), “um sistema é um conjunto de partes interagentes e 

interdependentes que, conjuntamente, formam um todo unitário com determinado objetivo e 

efetuam determinada função”. 

Bazzotti e Garcia (2006), afirmam que os sistemas são classificados de acordo com sua 

utilização e o retorno obtido no processo de tomada de decisões, sendo sistemas de apoio às 

operações e sistemas de apoio gerencial. Os sistemas de apoio às operações têm por função 

controlar atividades, processos e atualizar banco de dados para assim fornecer as informações 

necessárias. Os sistemas de apoio gerencial têm a finalidade principal de fornecer informações 

para o processo de tomada de decisões (BAZZOTTI e GARCIA, 2006) 

Dentre esses, Padoveze (2004, p. 143) os define como “os meios que o contador geral, 
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o contador gerencial ou o controller utilizarão para efetivar a contabilidade e a informação 

contábil dentro da organização, para que a contabilidade seja utilizada em toda a sua plenitude” 

Já para Gil (1999, p.23) os sistemas de informação contábil são “o conjunto de recursos 

humanos e de capital dentro da organização o qual é responsável pela preparação de 

informações financeiras e também das informações obtidas da coleta e processamento dos 

dados das transações”. 

2.2. Contabilidade Digital 

Com o advento das novas tecnologias digitais é possível que o Fisco obtenha as 

informações contábeis de maneira mais ágil e centralizada, podendo assim diminuir as ações 

fraudulentas e ainda os sonegadores.  

A fim de que seja possível atender todas as exigências legais, o projeto SPED pode ser 

considerado um impulso para o desenvolvimento empresarial e contábil. Teoricamente, 

consiste na modernização da sistemática atual do cumprimento das obrigações 

acessórias, transmitidas pelos contribuintes às administrações tributárias e aos 

órgãos fiscalizadores, utilizando-se da certificação digital para fins de 

assinatura dos documentos eletrônicos, garantindo assim a validade jurídica 

dos mesmos apenas na sua forma digital (RECEITA FEDERAL, 2021). 

Portanto, com a modernização dos sistemas é possível atender todas as exigências legais 

e cumprimento das obrigações acessórias, e ainda, possuir maior segurança dos dados com a 

certificação digital. 

2.3. SPED – Sistema Público de Escrituração Digital 

O SPED (Sistema Público de Escrituração Digital) instituído pelo Decreto nº 6.022/07 

como parte do Programa de Aceleração do Crescimento do Governo Federal (PAC 2007-2010) 

é um sistema que foi desenvolvido e criado pelo governo federal como forma de receber as 

informações fiscais e contábeis das empresas, ou seja, uma plataforma digital para envio de 

declarações acessórias para o Fisco. Podendo ser composto por três projetos distintos: SPED 

Contábil (Escrituração Contábil Digital), SPED Fiscal (Escrituração Fiscal Digital) e a NF-e 

(Nota Fiscal Eletrônica) e através deles é feita uma integração das três esferas fiscalizatórias, 

sendo elas, federal, municipal e estadual. Segundo os sindicatos da classe contabilista, o Brasil 

tem 400 mil contadores e cerca de 70 mil escritórios contábeis. Os profissionais dessa área 

tiveram o Livro Diário e o Livro Razão substituídos por arquivos digitais, dessa forma 

reduziram os custos e também eliminaram a utilização de papel. (Zanini, 2011). 

Um aspecto importante que cabe mencionar também é que não basta somente emitir as 

notas fiscais eletrônicas, possuir uma estrutura de armazenamento de dados segura é essencial. 
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As empresas estão avançando em busca de soluções de virtualização, segurança, storage e 

backup, tudo para manter seus dados atualizados, seguros e com o menor impacto ambiental 

possível (LEGISWEB, 2010). 

Nascimento (2012) diz que o SPED surgiu como modernização das obrigações 

acessórias transmitidas ao governo, unificando as atividades de recepção, validação, 

armazenamento e autenticação de livros fiscais e contábeis, além das demais documentações de 

cunho empresariais. 

Segundo Borges (2014) o SPED tem o objetivo de informar e aproximar a relação entre 

o fisco e os contribuintes, visando à uniformização da escrituração contábil e fiscal e as 

obrigações acessórias decorrentes da primeira. Para Manoel et al. (2011), também tem-se como 

objetivo a preservação do meio ambiente, economia de papel, redução de tempo utilizado em 

registros contábeis e facilidade no controle de informações. Além de ser um instrumento do 

governo para controle do recolhimento adequado dos tributos, Duarte (2011) atribui ao SPED 

função de ferramenta de gestão. Zanini (2011), esclarece que o projeto SPED possui como 

objetivo a diminuição da fraude e ainda tornar mais transparente o envio de informações ao 

Fisco. O SPED gera para as empresas uma maior exposição, já que o fisco acompanha em tempo 

real as transações empresariais, além disso, gera uma padronização em virtude da integração 

dos dados entre a receita federal e as secretarias de fazenda (OLIVEIRA, et al., 2014). 

2.4. Segurança de Dados 

Além de todas as oportunidades e desafios que já são conhecidos em relação ao SPED, 

é importante salientar os riscos que as informações sofrem, pois muitas dessas são totalmente 

confidenciais e restritas e podem ser obtidas facilmente se o arquivo SPED cair em mãos 

erradas. O mesmo, contém informações sobre fornecedores, clientes e ainda fórmulas de 

produtos que as empresas possam produzir.  

Segundo a Receita Federal, é assegurada por meio de um certificado digital a validade 

jurídica das informações transmitidas ao SPED. O certificado é uma assinatura eletrônica da 

empresa que garante a segurança das transações realizadas pela internet de forma que não altere 

os dados e muito menos que sejam falsificados. Podendo identificar quem é seu titular, pessoa 

física ou jurídica, ou seja, ele pode ser considerado um documento eletrônico de identidade. A 

Receita Federal (2021) explicita que 

quando são realizadas transações, de forma presencial, muitas vezes é 

solicitada uma identificação, por meio de um registro que comprova a 

identidade. Na internet, como as transações são feitas de forma eletrônica o 

certificado digital surge como forma de garantir a identidade das partes 

envolvidas. 
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Foi instiruíto também por meio da Medida Provisória nº 2.200-2 de 24 de agosto de 

2001 que para efetuar a escrituração contábil é fundamental que se obtenha o certificado digital 

para garantir a autencidade, integridade e validade jurídica de documentos de forma digital, 

bem como a realização de transações eletrônicas seguras. 

 

3. METODOLOGIA 

É necessário definir os procedimentos metodológicos utilizados para a realização desse 

estudo, segundo Rummel (1972) existem duas definições para pesquisa: em sentido restrito, 

em que engloba vários tipos de estudos e de investigações aprofundada e em sentido amplo, 

que abrange todas as investigações especializadas e completas. Portanto, podemos definir a 

metodologia como a descrição dos métodos e materiais utilizados na pesquisa em que sua 

principal função é dar uma orientação ao leitor do artigo de todo o processo de 

desenvolvimento. 

Para produção desse trabalho foi realizado uma pesquisa de natureza qualitativa, pois a 

mesma busca compreender o motivo e a forma como as coisas acontecem, estudar as 

particularidades e as experiências individuais de cada indivíduo e nesse caso vem sendo 

aplicada para explorar a evolução do mercado contábil-fiscal. Por ser um tema atual, com 

poucos materiais publicados nesse âmbito, e por se tratar de tecnologia, sempre sofrerá 

mudanças e alterações. Gil (2002) menciona que o objetivo é explorar um novo conhecimento 

para assim aprimorar as ideias que são existentes. 

A pesquisa descritiva foi baseada em uma coleta de dados feita através de um 

questionário semi estruturado, aplicado em escritórios contábeis que trabalham com empresas 

optantes pelo regime do Lucro Real. O questionário, segundo Gil (1999), pode ser definido 

"como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 

sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc." 

O instrumento foi aplicado a 4 contadores, da cidade de Entre Rios de Minas, MG, entre 

escritórios e empresas privadas. Na elaboração do mesmo, procuramos investigar a maneira 

como a tecnologia digital vem auxiliando no envio das declarações acessórias: SPED 

CONTRIBUIÇÕES e SPED FISCAL, tentando correlacionar a forma como esse envio era 

feito alguns anos atrás com a facilidade que se tem nos dias de hoje. Esses contadores foram 

escolhidos de modo aleatório, com o único ponto em comum, a área fiscal, na intenção de 

analisarmos de forma geral a influência da tecnologia. Todos eles já tiveram experiências tanto 

como autônomos como contadores com vínculo empregatício. Assim, pretendem-se atingir os 
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objetivos propostos com uma análise descritiva do conteúdo, a fim de esclarecer a 

problemática encontrada sobre o tema. 

Essa análise será baseada em três passos: uma pré-análise, que será o primeiro contato 

com os dados coletados, uma leitura atenta e a formulação de hipóteses. A segunda fase que 

é uma exploração/preparação do material, pode ser a fase mais longa por ser o momento de 

enumerar, classificar ou até mesmo recortar uma parte desse conteúdo. A última fase desse 

processo baseia-se no tratamento desse conteúdo que já foi preparado, os dados serão 

interpretados e serão criados gráficos para mensurar as informações obtidas dando significado 

a elas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A coleta de dados para esse trabalho foi desenvolvida através de um questionário, 

distribuído para 4 contadores em Entre Rios de Minas, nessa cidade existem diversos escritórios 

contábeis, porém a maioria deles conta com jovens contadores que estão ainda ingressando na 

profissão. E por estar sendo estudada a evolução e os benefícios da tecnologia, escolhemos 

esses contadores baseado em sua experiência no setor fiscal. 

 O questionário foi formulado em forma de questões abertas, dando aos entrevistados a 

chance de argumentar o seu ponto de vista. Foram apresentadas sete perguntas para que 

respondessem de acordo com sua vivência na rotina e, ainda foi incluído um espaço para caso 

quisessem expressar mais alguma opinião. A partir dessas respostas, foi realizada uma análise 

para entender os principais benefícios da tecnologia para o setor fiscal e ainda o que se espera 

ser evoluído.  Na elaboração do mesmo, buscou-se investigar a maneira como a tecnologia 

digital vem auxiliando no envio das declarações acessórias: SPED CONTRIBUIÇÕES e SPED 

FISCAL, tentando correlacionar a forma como esse envio era feito alguns anos atrás com a 

facilidade que se tem nos dias de hoje. 

 

4.1. ENTREVISTA ESTRUTURADA COM PROFISSIONAIS CONTÁBEIS 

 

Nos dias atuais é de suma importância os contadores estarem aptos com as novas 

atualizações pois quanto mais eles utilizarem essas plataformas, mais desenvolvidas e 

atualizadas elas serão, e isso só facilitará mais ainda o seu trabalho. A tecnologia não só facilitou 

como também mudou significativamente a forma de como os contadores exercem suas 

atividades. Ainda que essa área técnica exija que os conhecimentos sejam mais específicos, ela 

faz com que a contabilidade se torne mais acessível. Contudo, existem quesitos que foram 
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bastante beneficiados com o uso da tecnologia. Além do mais a tecnologia é uma grande aliada 

da contabilidade pois ela possibilita o aumento da inteligência artificial que também oferece 

diversos benefícios como, uma melhor eficiência, uma redução sifnificativa nos custos 

operacionais e a automatização de alguns processos como já citado anteriormente. 

Diante disso buscou-se entender quais beneficios essa tecnologia oferece para os 

contadores, a seguir estará exemplificado alguns desses benefícios segundo os entrevistados. 

“A melhor parte é a agilidade que o sistema permite, podendo 

desenvolver várias tarefas ao mesmo tempo e também evitar erros 

manuais”,  

fala de um dos respondentes que afirma a agilidade na hora da conferência de dados e na 

transmissão das obrigações acessórias. Sendo o principal benefício da tecnologia de acordo 

com os entrevistados, isso porque retira a necessidade de fazer todos os lançamentos manuais, 

além de que mesmo a tecnologia trazendo toda essa agilidade, ela garante a segurança quanto 

a correção de valores, e são evitados erros que antes eram muito comuns. Portanto, com a 

modernização dos sistemas é possível atender todas as exigências legais e cumprimento das 

obrigações acessórias, e ainda, possuir maior segurança dos dados com a certificação digital. 

Um dos respondentes, cita como benefício a facilidade no acesso das informações,  

“Na minha opinião foi a facilidade para acessar informações”, 

uma conferência por exemplo, antes eles demorariam de 3 a 4 horas para fazer e hoje em dia 

com 1 horas eles conseguem, ficando mais fácil de filtrar pois o sistema tem mais formas e 

facilidade para se fazer tudo isso. E durante uma tarefa, ainda é possível analisar outras mais 

ao mesmo tempo. 

Conforme se observa os participantes concordam que com o uso da tecnologia no setor 

fiscal as informações ficam mais corretas, 

“A informação hoje fica mais correta, pois são muitos meios de 

validação, isso dá mais segurança para o contador visto que a 

tecnologia é capaz de detectar erros que o ser humano dificilmente 

conseguiria observar com o trabalho realizado manualmente”. 

Além disso, apontaram que a tecnologia pôde reduzir os erros pois além de otimizar o 

tempo demandado, as conferências ficaram mais facéis de serem realizadas uma vez que a 

validação de detalhes são minuciosas. 

Alem do mais, apontaram a facilidade que a tecnologia oferece para acessar as 

informações. Hoje em dia é essencial que as conferências sejam mais detalhadas e de forma 

otimizada pois na maioria das vezes os contadores irão ter muitas obrigações acessórias a 
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serem entregues. Com a facilidade do acesso a essas informações os respondentes afirmam 

que a tecnologia contribui reduzindo o tempo demandado para executar diversos tipos de 

conferência. 

Afirmam que a tecnologia do setor fiscal oferece uma maior segurança, tendo diversos 

meios de validação, isso faz com que os contadores tenham mais confiança, podendo impedir 

que aconteça erros que antes eram comuns no trabalho feito a mão.  

Porém, mesmo a tecnologia na contabilidade ser uma grande aliada ela ainda pode 

apresentar algumas limitações. Diante disso buscou-se analisar quais são esses pontos 

negativos que a tecnologia trás no dia a dia dos contadores.  

Apesar da tecnologia ser uma aliada na questão de facilitar a vida dos contadores, ela 

pode trazer alguns pontos negativos também, 

“Ponto negativo é quantidade de obrigações acessórias que surgiram”,  

fala de um dos participantes, ele cita o aumento das obrigações como um ponto negativo, como 

a tecnologia facilita o contador ter mais agilidade nos processos do trabalho ela faz com que 

aumente a demanda e consequentemente um maior número de trabalho a ser feito, devido as 

obrigações terem prazos, uma grande quantidade de serviço pode acabar prejudicando o 

contador pois ele pode esquecer de alguma e ter que pagar multa por não entregar dentro do 

prazo exigido.  

“Determinados horários em dias próximos ao limite de entrega das 

declarações não há resposta do servidor ou instabilidade, ocasionando 

em quedas da comunicação”,  

nessa fala o participante cita a instabilidade no sistema como um ponto negativo, o uso da 

tecnologia se tornou algo indispensável nos escritórios e empresas, portanto o contador se 

tornou refém do uso da mesma. A instabilidade pode prejudicar muito no momento de entregar 

as obrigações no prazo certo, pois se o sistema fica fora do ar o contador fica sem opções para 

fazer a entrega, sendo assim se não entregue ele pagará por multas. Pode acontecer do contador 

não conseguir realizar outros trabalhos que também dependem de sistemas, pois a instabilidade 

é algo imprevisível e muitas da vezes os sistemas demoram voltar ao normal. Outros 

respondentes afirmam que o uso da tecnologia não possui nenhum ponto negativo, sendo assim 

asseguram que a mesma contribui para a realização de seus trabalhos.  

Na maioria dos casos apesar da tecnologia apresentar falhas, ela oferece a conferência 

mais ágil e confiável. No dia a dia dos contadores da área fiscal é de extrema importância a 

utilização, pois eles trabalham com bastante obrigações acessórias que precisam ser enviadas 

no tempo certo para não pagarem multas. Antes a conferência era bastante demorada, era feita 
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de forma manual e poderia conter erros humanos, além de tomar muito tempo de trabalho em 

um só processo. A tecnologia veio para facilitar essa conferência no dia a dia do escritório e 

diante disso, buscamos confirmar que a tecnologia só tem a acresentar e facilitar na vida dos 

contadores e das empresas.  

Portanto, com a modernização dos sistemas também é possível atender todas as 

exigências legais e cumprimento das obrigações acessórias, e ainda, possuir maior segurança 

dos dados com a certificação digital que é exigida.  

Os participantes da pesquisa concordam que a tecnologia auxilia a executar uma 

conferência mais ágil e confiável. Uma das resposta o participante afirma, 

“Sem dúvidas, a tecnologia corrige erros manualmente cometidos e 

agiliza processos que demoraria muito tempo pra fazer”,  

apesar dos sistemas ainda serem falhos e terem instabilidade ele ainda é uma excelente 

ferramenta para a realização dos serviços.  

“Com certeza, apesar dos sistemas ainda terem falhas, agiliza muito o 

serviço do contador depois de toda a parametrização já estar correta, 

tornando a informação muito mais confiável”, 

com a parametrização correta ela agiliza o trabalho do contador tornando-a mais confiável. A 

tecnologia é capaz de corrigir os erros que dificilmente seriam identificados de forma manual, 

sendo assim ela agiliza todo o processo e diminui o tempo de serviço.  

Outro participante cita também a personalização de relatórios que auxiliam na 

conferência,  

“Não só pelas conferências automatizadas, mas a personalização de 

relatórios para as análises”,  

o relatório que o contador emite muita das vezes já entrega a resposta que ele prucura em um 

único relatório, sendo necessário colocar uma configuração que você precisa. 

Segundo a Receita Federal, é assegurada por meio de um certificado digital a validade 

jurídica das informações transmitidas ao SPED. O certificado é uma assinatura eletrônica da 

empresa que garante a segurança das transações realizadas pela internet de forma que não altere 

os dados e muito menos que sejam falsificados. 

Com a certificação digital as informações das empresas estão bem mais seguras, pois 

somente quem tem esse certificado poderá acessá-las remotamente. Antes como era tudo nos 

papéis, as chances de outra pessoa ter acesso era muito grande pois não tinha segurança 

nenhuma ao arquivá-los. A seguir podemos observar que os participantes também concordam 

que as informações estão mais seguras digitalmente. 



11 

 

“Com certeza as informações são muito mais seguras e reais, 

impedindo maiores sonegações”,  

fala de um dos participantes que exemplifica muito bem as outras respostas dos outros 

respondentes. Os mesmos afirmam que as informações das empresas estão seguras 

digitalmente, e ainda citam a facilidade de obter todas as informações de forma digital pois 

conseguem acessar de qualquer lugar e saber em tempo real as movimentações da empresa. 

Outros afirmam que são a favor apenas se a empresa tiver um backup que possa ser acessado e 

visualizado com agilidade, pois se o sistema tiver um pane ou algum outro problema a empresa 

pode perder todos as suas informações. Hoje em dia os contadores não tem quase nada de 

documentos impressos, então se o contador precisar abrir um arquivo mas a enrgia cair ou ainda 

a internet não funcionar ele pode perder todos esses documentos.  

Possuir uma estrutura de armazeamento de dados segura é essencial. As empresas estão 

avançando em busca de soluções de virtualização, segurança, storage e backup, tudo para 

manter seus dados atualizados, seguros e com o menor impacto ambiental possível 

(LEGISWEB, 2010). 

Quando questionados como era realizada a transmissão das obrigações acessórias antes do 

SPED, 

“Eram feitas de forma manual, conferindo documento por documento, 

ocupando muito mais horas de trabalho”, “Inicialmente em 

formulários pré-impressos, e em aplicativos especifícos de cada 

órgão”, 

as respostas dos entrevistados foram basicamente a mesma: cada orgão tinha seus formulários 

padrão, esses formulários eram impressos por eles e todas as informações preenchidas 

manualmente e, os livros contábeis eram registrados na junta comercial da estado. 

Esses registros manuais demandavam muito tempo e desgastavam os contadores, uma 

vez que eles precisavam ficar focados na mesma ativdade por horas, atentos aos números e aos 

cálculos, caso perdessem alguma informação, era necessário recomeçar toda a conferência. A 

fim de que seja possível atender todas as exigências legais, o projeto SPED pode ser 

considerado um impulso para o desenvolvimento empresarial e contábil. 

Nascimento (2012) diz que o SPED surgiu como modernização das obrigações 

acessórias transmitidas ao governo, unificando as atividades de recepção, validação, 

armazenamento e autenticação de livros fiscais e contábeis, além das demais documentações de 

cunho empresariais. Diante disso, a tecnologia mudou os envios de declarações, facilitanto cada 

vez mais o trabalho do contador no dia a dia do escritório. Perante o exposto, a seguir estão 
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exemplificadas algumas das diferenças citadas pelos participantes da pesquisa. 

“A principal diferença é a forma de escriturar, os livros passaram a 

ser digitais, as notas passaram a ser importadas por XML, sem 

necessidade de digitação, o que acelerou o serviço”, 

a diferença muito citada pelos entrevistados foi nas escriturações, os livros contábeis que 

passaram a ser digitais e as notas fiscais que passaram a ser importadas por XML, a versão 

digital da NFe, que evita a digitação. Quando a agilidade foi citada como benefício da 

tecnologia, era por esses motivos, o processo manual era maçante e demorado, não permitia que 

o contador fizesse duas atividades ao mesmo tempo, toda a atenção ficava naquela atividade. 

Hoje, a conferência digital é instantânea, tanto a fiscalização quando a transmissão se tornaram 

muito rápidas, o que além de permitir que os contadores trabalhem com outras empresas, 

também traz uma maior segurança das declarações.  

 No inicio é sempre um trabalho árduo para fazer a parametrização do sistema e se 

adequarem a essas tecnologias, mas quando a agilidade foi citada como benefício da tecnologia, 

era por esses motivos, o processo manual era maçante e demorado, não permitia que o contador 

fizesse duas atividades ao mesmo tempo, toda a atenção ficava naquela atividade.  

Outros respondentes citam a agilidade na transmissão das obrigações como principal 

diferença, isso porque o sistema faz a importação, validação, assinatura e transmissão de forma 

rápida e segura e já devolove o recibo para o contador na hora. Já outros entrevistados voltam 

a falar sobre confiabilidade e fiscalição, hoje, a conferência digital é instantânea, o que além de 

permitir que os contadores trabalhem com outras empresas, também traz uma maior segurança 

das declarações. 

Com o advento das novas tecnologias digitais é possível que o Fisco obtenha as 

informações contábeis de maneira mais ágil e centralizada, podendo assim diminuir as ações 

fraudulentas e ainda os sonegadores. Portanto é importante estarem em constante evoluções 

para terem as informações mais ágeis e centralizadas. A seguir, os participantes citam algumas 

das evoluções que acham possíveis de acontecer no SPED. 

Os respondentes apostam que as evoluções nas proximas versões dos programas SPED 

serão em questão de programação, os arquivos são muito grandes e a para suportar o programa 

é necessário um computador com ótimas configurações, são programas arcaicos que ocupam 

muito espaço e os computadores mais atuais não suportam, é necessário uma configuração 

específica para aguentarem. 

Não muito diferente dessas respostas, outros entrevistados acreditam que a evolução 

seja nos próprios arquivos, os dois SPEDs têm muitos campos desnecessários e repetitivos, o 



13 

 

que torna necessária uma simplificação das informações. 

Foi criado ainda, um campo destinado para que os participantes deixassem mais alguma 

opinião, alguns entrevistados ressaltaram um dos benefícios da tecnologia, a otimização do 

tempo, eles alegam que além de ser possível atender 3 vezes mais clientes, ainda conseguem 

dar um suporte seguro, confiável e apresentar informações para a tomada de decisões da 

empresa. 

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

O presente trabalho demonstra a importância da tecnologia da informação no setor 

fiscal de empresas e escritórios optantes pelo Lucro Real, na cidade de Entre Rios de Minas,  

nele as autoras buscaram entender a forma como a tecnologia modificou a vida dos contadores 

no quesito “obrigações acessórias” e os benefícios que essas modificações trouxeram.  

Para esta pesquisa foi desenvolvido um questionário, aplicado aos colaboradores do 

setor fiscal de escritórios contábeis e empresas privadas.Através dessa pesquisa foi possível 

concluir que 100% dos entrevistados apreciam a agilidade e a confiança decorrentes da 

tecnologia na hora da conferência dos dados, esses que se destacam dentre os benefícios 

citados pelos entrevistados: segurança, diminuição de erros humanos, facilidade de acesso às 

informações, automatização de tarefas mecânicas, como somatórios, lançamento de valores, 

etc. 

As atualizações que ocorrem quase que diariamente, tanto nos sistemas de transmissão 

das declarações quanto na legislação, exigem muito da tecnologia, e os benefícios são 

inegáveis, hoje é praticamente impossível fazer uma transmissão como era feita anos atrás.O 

mundo está inovando e os profissionais precisam acompanhar essa evolução, precisam se 

aperfeiçoar para saberem lidar com todas as atualizações que  os sistemas sofrem. 

O  surgimento do SPED veio para facilitar a vida dos contadores, desde que eles 

estejam adeptos a tecnologia, mas como tudo na vida, surgiram alguns pontos negativos 

também, como citado por alguns entrevistados, com o SPED o número de obrigações 

aumentou bastante e o detalhamento dessas obrigações também, quando tomamos por 

exemplo a ECD, a quantidade de informações é absurda e a tecnologia ainda está falhando no 

segmento de programação, são necessários programas que se mantenham mesmo em um 

computador com a configuração mais baixa. 

Contudo, a tecnolgia se tornou uma aliada no mercado atual, é interessante que os 

contadores estejam se qualificando cada vez mais, para que possam apresentar essas evoluções 

de forma impecável a seus clientes e fazer uso de todos esses benefícios. 
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Apêndice A 
 

Bom dia! Estou desenvolvendo meu trabalho de conclusão de curso e o tema deste meu trabalho 

é CONTABILIDADE DIGITAL NO SETOR FISCAL E A FACILIDADE NO ENVIO DE 

DECLARAÇÕES. 

O que me motivou a falar sobre este assunto foram os benefícios da tecnologia para a 

contabilidade e forma como as obrigações acessórias vêm se atualizando, por este motivo lhe 

encaminho algumas questões, e peço sua ajuda para poder concluir esta parte de meu trabalho.  

Grata de sua colaboração! 

1- Na sua opinião, quais os benefícios da tecnologia para o setor fiscal na atualidade?  

 

2-  Na sua opinião, quais os pontos negativos da tecnologia da informação ao 

desenvolver seu trabalho?  

 

3- No seu ponto de vista, a tecnologia lhe auxilia a executar uma conferência mais ágil e 

confiável?  

 

4- No seu ponto de vista, as informações das empresas estão mais seguras digitalmente? 

Ou preferia os papéis? 

 

5- Como era realizada a transmissão das obrigações acessórias antes do SPED? 

 

6- De maneira geral, podemos dizer que a tecnologia mudou muito em todos os envios de 

declarações, quais as principais diferenças que vocês sentiram dessa mudança no dia a 

dia do escritório? 

 

7- O que imagina que possa ser evoluído no quesito SPED Contribuições e SPED Fiscal? 

 

8- Alguma opinião que gostaria de compartilhar em virtude de sua experiência? 

 

 

 

 


